
#Brazil4ITUCouncil

O Brasil tem ocupado um assento no Conselho da UIT por vários ciclos, 

com o objetivo de ser instrumental para sua região (Américas) e para os 

interesses de todos os membros da UIT. Alguns dos objetivos tradicionais 

do Brasil são o aprimoramento da governança do Conselho, a eficiência 

da gestão, a transparência orçamentária, uma priorização clara na aloca-

ção de recursos da União e a composição de uma equipe de funcionários 

internacionais geograficamente equitativa. 

Como forma de aprofundar o 

apoio do país à UIT, durante a 

última Conferência de Plenipo-

tenciários (PP-22), o Brasil mais 

que triplicou sua contribuição 

financeira, de CHF 954.000 

para CHF 3,5 milhões a cada 

ano, alcançando um lugar en-

tre os principais contribuintes 

da União. 

www.gov.br/anatel/baigorri

BRASIL PARA O CONSELHO DA UIT

http://www.gov.br/anatel/baigorri


Durante o ciclo de 2023-2026, o Brasil tam-
bém atuou no Conselho para fortalecer os 
resultados técnicos da UIT nas áreas de se-
gurança cibernética, Inteligência Artificial 
relacionada às TICs e conectividade espa-
cial, entre outros objetivos, para atender 
às necessidades de todas as nações. 

As delegações brasileiras estiveram pre-
sentes e participaram ativamente de to-
das as Sessões do Conselho e dos Grupos 
de Trabalho (GT) e de Especialistas (GE). 
Brasileiros ocupam atualmente as fun-
ções de Presidente do Grupo Consultivo 
dos Estados-Membros sobre o projeto 
das instalações da Sede (MSAG, na sigla 
em inglês), Vice-Presidentes dos Grupos 
de Trabalho de Finanças e Recursos Hu-
manos e da Cúpula Mundial da Sociedade 
da Informação (WSIS, na sigla em inglês) 
e Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODs), e Facilitador para Conectivi-

dade Espacial no Grupo de Especialistas 
para o Fórum Mundial de Políticas de Te-
lecomunicações 2026 (WTPF26, na sigla 
em inglês). 

Para o ciclo 2027-2030, o Brasil se compro-
mete novamente a continuar perseguin-
do os objetivos acima mencionados e a 
ajudar o Conselho a construir consenso 
em todas as questões sob seu mandato. 
O País acredita no diálogo permanente e 
inclusivo, engajando não apenas os Esta-
dos-Membros, mas todos os Membros da 
União, para moldar resultados cada vez 
mais positivos.


